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FORA TEMER!
ABAIXO O GOLPE DA DIREITA !

CONTRA A REFORMA DA PREVIDÊNCIA!
CONTRA A REFORMA TRABALHISTA!

PREPARAR A GREVE GERAL!
FORA A INTERVENÇÃO NO RIO DE JANEIRO

FUNCIONÁRIO

ACESSO E PROMOÇÃO À CARREIRA



Ascensão e progressão na carreira

Discussão com os docntes -  Os professores criticaram o prazo
exíguo para a discussão do tema . No Consun a maioria dos conselhei-
ros optou pala prorrogação da decisão e assim teremos um pouco mais
de tempo para interarmo-nos da situação.

Demissão Compulsória -  Embora a reitora negue que se esteja
querendo demitir docentes aos 75 anos, o texto-proposta para a mudan-
ça estatutária é claro: "os professores terão atividades administrativas
ou acadêmicas até completarem 75 anos, devendo se  aposentar ao final
do semestre letivo em que completam tal idade". Ora,  se se deseja criar
a figura de um professor sênior para quê mudar-se o estatuto?

Inconstitucionalidade - Segundo os levantamentos do departa-
mento jurídico da APROPUC a demissão aos 75 anos e a preferência pela
substituição por professores com idade inferior a 50 anos, fere tanto a
Constituição como o Estatuto do Idoso que proíbem a discriminação de
qualquer cidadão por idade. No Brasil, somente o funcionalismo público
conseguiu incluir em sua jurisdição a possibilidade de demissão aos 75
anos. Por outro lado a Constituição prevê que toda norma incluída em
regimento interno ou estatuto de uma instituição deve começar a valer
apenas para aqueles que ingressaram nela depois de publicada a norma.

Verbas Rescisórias - O projeto da reitoria prevê a diminuição de
horas do chamado professor sênior para TP-10, devendo o mesmo
receber um equivalente a um TP-20 e sair da universidade em um prazo
de cinco anos. Como a PUC-SP está acertando a rescisão contratual
tendo como base o último salário do trabalhador isso irá acarretar uma
perda  nas verbas que o docente deverá receber ao final de sua carreira.

Convênio Médico - A proposta prevê o pagamento pela universi-
dade de um valor no convênio médico equivalente ao plano especial da Sul
América Saúde. Como agora o convênio tem valores de pagamento defini-
dos através da faixa etária equal será o valor exato dessa "média"?

Transição - Também restaram muitas dúvidas quanto às regras de
transição daqueles que irão se enquadrar na proposta nos primeiros
anos de sua implantação. A reitora fala de um prazo de cinco a dez anos
para a implantação do plano.

Previdência - A APROPUC sempre lutou pela implantação na PUC-
SP de um plano de previdência que pudesse contar com a participação
da própria instituição. Isso não consta da proposta , devendo o profes-
sor, ao se aposentar, contar unicamente com os recursos do INSS.

Falta de transparência - A reitoria apresentou as suas propos-
tas através de um arquivo em Power Point, na véspera de um feriado
e sem a possibilidade de uma discussão ampla com o coletivo dos
professores. A APROPUC pedia a elaboração de um amplo calendário
de discussões que culminasse na apresentação de propostas anali-
sadas pelo conjunto dos docentes.

Critérios Universais - O acesso e a progressão na carreira
obedeceram a critérios casuísticos  que procuravam adequar a pro-
moção à verba pré-existente. Como bem frisou o professor Marcelo
Figueiredo no último PUCviva, a carreira universitária é una, não
podendo ser subjugada a critérios que privilegiam determinados gru-
pos ou faculdades.

Limitação a TP-20 - A proposta da reitoria limitou a ascensão à
carreira àqueles que nos últimos semestre tivessem TP-20. Isso criou
uma situação kafkiana, relatada no Consun, quando um professor em
departamentos com excessiva procura por aula, não pode disputar
aulas pois não está na carreira. Quando se abre a possibilidade de ele
ingressar na carreira, ele é barrado, pois seu contrato é muito baixo.

Limite de 500 horas - Outra limitação imposta pelo texto aprova-
do está no limite mínimo de 500 horas para que um departamento
possa qualificar seus docentes. Isto penaliza pequenos departamen-
tos que não têm número de horas suficientes, mas têm docentes tanto
ou mais qualificados que um departamento de grandes proporções.

Exigência de diploma de doutor - Mais um absurdo na propos-
ta aprovada é que para ascender à condição de mestre o docente
tenha que ter o título de doutor. Isso cria um precedente inclusive
jurídico, pois se o degrau da carreira é o de assistente-mestre porque
se pede o diploma de doutor?

Tabelas diferenciadas - Outro problema que os novos mestres,
doutores e associados irão enfrentar é a mudança salarial. Como a
PUC-SP possui quatro tabelas salariais, quando o professor muda de
patamar automaticamente ele passa a uma tabela com valores inferi-
ores para cada categoria. Isso cria situações como a do doutor que
passa a associado e seu salário (que era regido pela tabela dos
chamados "em extinção") passa para uma nova tabela, onde o asso-
ciado ganha menos do que o valor percebido pelo antigo doutor (como
isto é inconstitucional a PUC-SP iguala os valores).

Encerramento da carreira

As críticas da APROPUC às  propostas da Reitoria

A mesa inaugural do curso Realidade Brasileira e Mídia
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GOLPE, MÍDIA E HEGEMONIA
20/4 - Sede da APROPUC - 19h

Próxima aula do Curso

A professora Rosemary Segurado durante a segunda aula
sobre o Golpe, no auditório  da APROPUC
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Ato realizado em 2006, no Tuca, com a presença do padre José
Amaro (à esquerda), promovido pela APROPUC e AFAPUC
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REUNIÃO ABERTA

DOS PROFESSORES

Propostas para encerramento
da carreira docente

A mesa do lançamento na sede da APROPUC

Campus Data Horário Local

Sala Reunião da
Direção

Perdizes

Consolação

Sorocaba

Ipiranga

Santana

V.Clementino

18/04

17/04

16 a 20/04

18/04

18/04

19/04

9h às 21h

9h às 21h

9h às 19h

8h às 14h

18h às 21h

9h às 17h

Sala1 Biblioteca

Sala 113

Sala 2 - bloco 2

Sala P03

A Confirmar


